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Corrente induzida
Eletromagnetismo
Eletromagnetismo
Experiência  de Faraday
e B L v
= ⋅ ⋅ em volts [V]
A energia elétrica é gerada pelo trabalho
realizado por um agente externo
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Corrente induzida
Eletromagnetismo
Eletromagnetismo
Para  se obter corrente induzida num
condutor, é importante o movimento relativo
entre o circuito e o campo magnético.
Necessidade do movimento relativo
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Defini
Definiç
ção:
ão:
Quantidade  de linhas de indução que atravessam a área A de
uma espira imersa num campo magnético de indução B.
( )
cos
B A
φ θ
= ⋅ ⋅
Ф – fluxo magnético, em weber [Wb]
B – indução magnética, em tesla [T]
A – área da superfície atravessada pelas linhas
de indução, em [m2]
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Eletromagnetismo
Toda  vez que o fluxo magnético através de um circuito varia, surge,
neste circuito, uma fem induzida.
Fem – força eletromotriz.
• I – variação de B;
• II – variação de Ф;
• III – variação de B;
• IV – variação de A.
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Lei de  Lenz
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Eletromagnetismo
Eletromagnetismo
O sentido da corrente induzida é tal que, por seus efeitos, opõe-se à
causa que lhe deu origem.
Sentido da corrente induzida
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Neumann
Eletromagnetismo
Eletromagnetismo
m
e
t
φ
Δ
= −
Δ
em – é a fem induzida, [V]
∆Ф – variação no fluxo magnético, [Wb]
∆t – intervalo de tempo em que ocorre a variação, [s]
A fem induzida média em um circuito é igual ao quociente da
variação do fluxo magnético pelo intervalo de tempo em que ocorre,
com sinal trocado.
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a L i
φ  = ⋅
Фa – é o fluxo auto-induzido através da espira, [Wb]
i – corrente elétrica que percorre a espira, [A]
L – coeficiente que depende da configuração do circuito e do meio,
chamado de indutância e medido em Henrys [H].
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a L i
φ
Δ  = ⋅Δ
a
a
e
t
φ
Δ
= −
Δ
(L é uma constante)
a
i
e L
t
Δ
= −
Δ
ea – fem auto-induzida, [V]
L – indutância do circuito, [H]
∆i – variação da corrente elétrica, [A]
∆t – intervalo de tempo em que ocorre a variação, [s]
Circuito e corrente resultante
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Transiente em um indutor
Eletromagnetismo
Eletromagnetismo
6
3 (em regime)
2
i A
= =
0,00001
t s
Δ = 2,994
i A
= 3 2,994 0,0006
i A
Δ = − =
15
L H
=
0,0006
15 900
0,00001
a
e V
= − = −
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Indutância mútua (LM)
Indutores em série e em paralelo
1 2
M
L k L L
= ⋅ ⋅ k – coeficiente de acoplamento (o a 1)
1 2 ...
T n
L L L L
= + + +
1 2
1 1 1 1
...
T n
L L L L
= + + +
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Gravaç
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ão de som
Eletromagnetismo
Eletromagnetismo
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Gerador elementar
Eletromagnetismo
Eletromagnetismo
Obtenção de uma tensão senoidal
Gerador elétrico elementar
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– Gerador elementar
Gerador elementar
Eletromagnetismo
Eletromagnetismo
Obtenção de uma tensão contínua
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Transformador monofá
ásico
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Eletromagnetismo
Eletromagnetismo
Princípio de funcionamento
Transformador monofásico
p p s
s s p
V N I
V N I
= =
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Bobina de igniç
ção
ão
Eletromagnetismo
Eletromagnetismo
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Forno de induç
ção
ão
Eletromagnetismo
Eletromagnetismo
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Freios magné
éticos
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Eletromagnetismo
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Histerese
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Eletromagnetismo
Magnetização remanente
Campo coercitivo
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Correntes  parasitas:
Correntes parasitas:
- Induzidas no núcleo, devido ao mesmo ser, normalmente,
de material ferromagnético.
Perdas por histerese:
Perdas por histerese:
- Trabalho realizado
pelo campo (H) para obter o
fluxo (B);
- Expressa a dificuldade
que o campo (H) terá para
orientar
os domínios de um material
ferromagnético.
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Classifica
Classificaç
ção quanto ao alinhamento magn
ão quanto ao alinhamento magné
ético:
tico:
- Materiais magnéticos moles – não retido;
- Materiais magnéticos duros – permanentemente retido.
Classifica
Classificaç
ção quanto a susceptibilidade e permeabilidade:
ão quanto a susceptibilidade e permeabilidade:
- Diamagnéticos;
- Paramagnéticos;
- Ferromagnéticos;
- Ferrimagnéticos;
- Antiferromagnéticos.
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Materiais magné
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Eletromagnetismo
Caracter
Caracterí
ística geral:
stica geral:
- Não apresentam magnetismo remanente.
Recozimento
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Materiais magné
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Eletromagnetismo
Caracter
Caracterí
ística geral:
stica geral:
- Apresentam elevado magnetismo remanente.
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Eletromagnetismo
Caracter
Caracterí
ísticas:
sticas:
-  Permeabilidade abaixo de 1, μ < 1;
- Exemplos: gases inertes, metais (cobre, bismuto, ouro, etc.).
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Caracter
Caracterí
ísticas:
sticas:
-  Permeabilidade acima de 1, μ > 1;
- Exemplos: alumínio, platina, sais de: ferro, cobalto, níquel, etc.
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Eletromagnetismo
Caracter
Caracterí
ísticas:
sticas:
-  Permeabilidade muito maior que 1, μ >> 1;
- Exemplos: ferro, níquel, cobalto, cromo, etc.
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Eletromagnetismo
Temperatura de Curie
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N
Nú
úcleos:
cleos:
-  Laminados
- Ferro – silício de grão não orientado;
- Ferro – silício de grão orientado.
- Compactados
- Ferrites;
- Pós metálicos.
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3a
a
1,5a
0,5a
0,5a
2a
0,5a
c
g
Chapas de formato I
Entreferro
Suportes para fixação das chapas
e regulagem do entreferro
Carretel e bobinado
Chapas de formato E
Fendas para os parafusos
de regulagem e fixação
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http://www.mag-inc.com
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http://www.magmattec.com.br
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Núcleos planares
http://virtual-magnetics.de
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